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Resumo 

Bizarreta, Julio César Ortega; de Campos, Tácio Mauro Pereira. 
Avaliação do potencial de uso de um resíduo da indústria de papel em 
sistemas de barreiras capilares. Rio de Janeiro, 2009. 86p. Dissertação 
de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

Esta pesquisa esta orientada a avaliar o potencial de uso de um resíduo da 

indústria da fabrica de papel, localizada no estado de Rio de Janeiro, em 

sistemas de barreiras capilares para aterros sanitários. A utilização do resíduo da 

indústria de papel (RIP) trace um beneficio ambiental e econômico, pois na 

atualidade os materiais comumente usados como cobertores têm elevados 

custos. Neste estudo se realizam uma caracterização do RIP e uma simulação 

numérica usando o programa VADOSE/W 2007. O RIP é constituído por uma 

parte mineral e outra de fibra orgânica. A parte mineral é aproximadamente 

70%, composto principalmente de calcita e aragonita, atuando como cimento e 

cobrindo quase por completo as fibras. O RIP tem um elevado teor de umidade 

inicial e uma elevada contração sim apresentar trincas no processo de secagem. 

Ensaios de laboratório mostram valores de permeabilidade saturada na ordem 

de 10-8 m/s para amostras no lado úmido da curva de compactação. Ensaios de 

curva de retenção de umidade usando a técnica de papel de filtro mostram uma 

diferença substancial em relação a outros RIPs encontrados na literatura pelo 

elevado valor de entrada de ar da ordem de 1000kPa. Simulações numéricas 

baseadas nas propriedades não saturadas do RIP mostram que ele pode ser 

utilizado como material fino de uma barreira capilar; sendo o contraste de 

permeabilidades não saturadas e sucção inicial chaves na seleção do material 

grosso. O programa VADOSE/W 2007 constitui uma ferramenta útil para á 

avaliação do funcionamento de sistemas de barreiras capilares onde se incluem 

condições climáticas. 

Palavras-chave 

Resíduo da indústria de papel. Caracterização de resíduos. Sistemas de 
barreiras capilares. Cobertura final. Aterro sanitário.  
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Abstract 

Bizarreta, Julio César Ortega; de Campos, Tácio Mauro Pereira. 
Evaluation of the potential use of waste paper sludge in capillary 
barrier systems. Rio de Janeiro, 2009. 86p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

This research is oriented to evaluate the potential use of a waste industry 

manufactures of paper, in the state of Rio de Janeiro for capillary barrier 

systems for sanitary landfills. The use of waste paper industry (WPI) brings an 

environmental and economic benefit, because in actuality the cover materials 

have high costs. In this study, is made a characterization and a numerical 

simulation of WPI using the program VADOSE/W 2007. WPI is composed of 

one part mineral and other organic fiber. The mineral part is about 70%, 

composed mainly of calcite and aragonite, acting as cement and covering 

almost completely the fibers. RIP has high initial moisture content and high 

contraction but does not have cracks in the drying process. Laboratory tests 

show values of saturated permeability in the order of 10-8 m/s for samples in the 

wet side of compaction curve. Testing curve moisture retention using the filter 

paper method shows a substantial difference compared to other WPIs in the 

literature by the high Air Entry Value (AEV) of the order of 1000kPa. 

Numerical simulations based on the properties of saturated RIP show that it can 

be used as fine material for a capillary barrier, and the contrast of unsaturated 

permeability and suction initial key in the material selection. Numerical 

simulations based on unsaturated properties of WPI showed that it can be used 

as material for a capillary barrier, and was verified that the contrast of 

unsaturated permeability and suction initial are key in the material selection, 

and was verified that the program VADOSE/W 2007    is a useful tool for 

evaluating the operation of capillary barrier systems which include climatic 

conditions. 

Palavras-chave 

Resíduo da indústria de papel. Caracterização de resíduos. Sistemas de 
barreiras capilares. Cobertura final. Aterro sanitário.  
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